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    Apresentação


    Dizer sim a Deus e empenhar-se pelo reino é amar a Deus e ao próximo. Esta é a lei de Jesus.


    Há cristãos de atitude, gente que decide, mas há também pessoas indiferentes diante do bem e do mal. Um cristão de atitude é um cristão de qualidade. Não é qualquer um. É um santo. Um cristão missionário é uma pessoa que reage, que não aceita certos absurdos, que assume posição e apoia os projetos bons na igreja e na sociedade. É participativo e não se conforma com a corrupção e a deturpação que ameaçam a humanidade. Foi essa a atitude de Cristo para mudar o mundo.


    Cristãos de Atitude pretende ser uma continuação do PHN, Por Hoje Não Pecar, o lema criado pela Canção Nova para iniciar um processo e que seguramente era o primeiro passo para a vida cristã. A proposta agora é uma ampliação dos horizontes diante dos limites humanos e do ser cristão. “Quem é santo”, disse São Paulo, “santifique-se mais ainda”. Ou seja, devemos “ser pessoas diferentes, apaixonadas, que nunca bocejam não se contentam com chavões, que querem fazer a diferença, tomar atitude”, como disse um dia Jack Kerouac, escritor norte-americano da década de 1950.


    O que me levou a escrever um livro para nossos irmãos foi o grito sufocado de tanta gente que vive aflita e desorientada. Exponho com o Evangelho de Jesus minha experiência de vida, reforçada em meus estudos, e, no contato com os homens, o que vejo e sinto nas periferias e nas universidades atualmente.


    Proponho-me sublinhar dois pontos. Em primeiro lugar, ninguém é discípulo de Cristo se não for seu missionário, ou seja, um cristão de atitude, o que proporciona muita felicidade e alegria. Em segundo lugar, sugiro um caminho de Deus diferente e possível. Uma vida fechada em si mesma é uma planta sem sol. Não tem energia. A história do cristianismo é um caminho de muitos missionários, de milhões de mulheres e homens santos. Dom Bosco, por exemplo, propôs um programa simples e profundo para seus jovens alunos quando disse: “Para nós, ser santo é ser alegre e cumpridor do próprio dever”. Essa é a síntese de um vasto programa cuja meta era ser bom cristão e cidadão honesto, evangelizar e envolver-se na luta contra o mal, para criar a justiça no mundo.


    Do ponto de vista humano, Jesus não foi nenhum exemplo de sucesso pessoal: entrou em Jerusalém montado num jumentinho, foi abandonado e traído; mas seu exemplo e seu encanto duram até hoje. Seu amor pelos homens o levou a colocar a própria vida em segundo plano e enfrentar a morte de cabeça erguida. Por isso ninguém o esquece. Sua atitude é um incentivo para milhões de discípulos que pretendem agir da mesma forma, mostrando como isso propicia um forte sentido à vida.


    Até soa estranho falar de santidade num século em que os maiores valores são o ter, o possuir e o consumir, mas a proposta deste livro vai justamente ao encontro do ser, ser gente, gente de valor, cristão de qualidade. Ser assim é ser santo. Perceba, leitor(a) amigo (a), que ser santo é simplesmente ser cristão de qualidade, cristão de atitude, cristão missionário, capaz de renunciar a sua vida em favor da do outro.


    Ser cristão de atitude é ser santo. É uma aventura e um desafio fantásticos. Todo homem e toda mulher podem dar e render muito mais do que pensam ser capazes. Podem construir para salvar o mundo da violência e da corrupção.


    Este livro quer ser um mapa indicador do melhor caminho para a vida em meio a tanta confusão e a mil propostas oferecidas pelo mundo. Desejo dar sobretudo uma resposta às muitas interrogações dos jovens, mostrar a vida como ela é de fato e enchê-la de sonhos e planos verdadeiros, sem tantas ilusões, equívocos e mal-entendidos.


    Vivemos uma época do “mais ou menos”, de mil e uma propostas vagas. Aparentemente todas as maneiras de viver são válidas, mas isso não é verdade, e pode levar ao precipício. Queremos preparar cristãos cinco estrelas, e não quaisquer cristãos. Um médico, um artista ou qualquer profissional “mais ou menos” não serve para nada, pois não produz algo bom e de valor.


    Entretanto, meu modo de focar a realidade com a mais absoluta verdade não me permite esconder as falhas que existem em todos os seres humanos, inclusive os cristãos. Mesmo as pessoas luminosas e santas cometem falhas e pecados.


    Com confiança, entrego ao público cristão do Brasil, sobretudo aos jovens, mais esta obra, na esperança de tornar mais conhecido o rosto fascinante de Cristo, espelhado nos homens que buscam a Deus.


    Quero orientar os cristãos a serem santos, no melhor sentido da palavra; e servir de orientação aos líderes pastorais de nossas comunidades, para deixá-los sempre mais apaixonados por Cristo.


    O que tenho para apresentar são coisas da Bíblia, orientações atuais da Igreja e muitos exemplos de vida tirados do cotidiano dos homens de hoje. Uso uma linguagem simples, acessível tanto aos leigos como aos teólogos e intelectuais.


    Quero falar aos homens de hoje, a todos os homens, aos cristãos da caminhada e aos cristãos da “debandada”.


     


    Pe. Mario Bonatti


     

  


  
    Ser discípulo de Jesus é ser cristão de atitude


    Ser discípulo e missionário de Cristo é a grande proposta da Igreja católica para a América Latina nos próximos anos. Entende-se por discípulo todo aquele que segue um mestre, nesse caso, Jesus.


    O discípulo de Jesus é aquele que permite edificar em si a imagem de Deus, deixando-se modelar para se tornar a cada dia mais filho de Deus. Além disso, os seguidores de Cristo possuem inspiração e força suficientes para colocarem-se disponíveis a serviço do próximo, pois todo cristão deve ser cristão de atitude, que não se conforma com as situações de injustiça e miséria que encontra pela vida.


    Cristo, quando conta a parábola do bom samaritano, ensina-nos o que é ser cristão. Na parábola havia um homem que foi ferido por assaltantes no meio do caminho por onde, primeiro, passaram dois judeus da hierarquia judaica de Jerusalém. Ao vê-lo, os dois homens apenas lamentaram o ocorrido e foram embora sem nada fazer. Pouco depois, passa pelo mesmo caminho o bom samaritano, que toma as devidas providências e salva a vida do homem. É essa a lição que Jesus ensina a todos nós, mostrando-nos que o verdadeiro cristão deve ser como o samaritano: um homem de atitude, cristão de qualidade.


    Cristão de atitude é cristão de qualidade, ou simplesmente “santo”, discípulo verdadeiro de Cristo. Este é o sentido bíblico de “santo”: ser puro, diferente, separado. Os católicos em geral costumam chamar de “santo” aquele que faz milagres e que foi, em virtude de sua vida, canonizado pela Igreja. Porém, a palavra possui um sentido mais amplo: todo homem pode ter uma vida santa.


    Para exemplificar o que é um modelo de atitude santa na vida de um homem, contemos a história de vida de Alício:


     


    Alício foi uma criança e um adolescente vivo, esperto, que aprontou algumas boas peças com a vovó Terezinha, com quem sua mãe o deixou desde pequeno. Tinha um gênio exigente e ansioso, mas por outro lado, apesar do difícil temperamento, era muito honesto e amigo.


    Queria ser aviador, mas por falta de recursos interrompeu o treinamento. Já adulto, Alício foi trabalhar na cidade, onde conheceu Marlene, com quem se casou e teve quatro filhas, para as quais deu o seu amor e a sua vida.


    Alguns anos mais tarde, ao ser convidado por um amigo médico para um cursilho de cristandade, encontrou-se com Deus. Esse fato mudou sua vida completamente, envolvendo-se, a partir daí, de forma ativa nos trabalhos da igreja e de promoção do próximo, sobretudo na pregação.


    Alício conservou seu gênio exigente e ansioso, mas todo mundo notou que ele não era mais o mesmo homem de antes. Era outro, sempre muito honesto com as pessoas e nos negócios em que trabalhou durante a vida toda.


    Mas, infelizmente, uma grave doença interrompeu completamente seus planos, trazendo, apesar de tudo, uma grande oportunidade para Alício exercitar a paciência. Mesmo diante dessa adversidade nunca perdeu o ânimo. Uma bondade espiritual muito elevada fez com que aceitasse bravamente suas limitações.


    Foi um esposo e um pai amoroso, muito carinhoso. Foi um grande lutador. Morreu cheio de amigos, que nunca o esqueceram. Todos gostavam de tê-lo por perto.


     


    Alício teve uma magnífica história de vida e será sempre lembrado por aqueles que o conheceram. Um homem assim é uma verdadeira obra de arte. O homem espiritual amadurece e ajuda os outros a amadurecer.


    Há gente assim, cristãos como Alício, melhores ou piores que ele. Mas são todos santos, porque são homens de Deus, que fazem sua parte na vida. Cada um do seu jeito, com o seu gênio, porém orientado para Deus. São pessoas de atitude, santos vivos entre nós.


    



    O que é ser santo?


    O cristão de qualidade é alguém como qualquer um de nós. A diferença é que algumas pessoas são mais santas, mais próximas de Deus. Há homens e mulheres que são uma bênção, como Jesus foi a grande bênção de Deus para o mundo. Há também pessoas que buscam viver o ideal de Cristo, a vida nova do Senhor ressuscitado, com mais intensidade e conseguem um brilho especial.


    Tais pessoas amorosas e humildes, que parecem esquecer-se de si mesmas para preocupar-se com o outro, são amadas e queridas por sua bondade. São alegres e sorriem a maior parte do tempo. Às vezes choram, mas não perdem a serenidade, pois têm a certeza de que tudo ficará bem, uma vez que Deus é seu pastor (Sl 22), sua esperança. Não julgam, não falam mal dos outros, não mentem, não se irritam facilmente. Possuem defeitos como todo mundo, mas o amor que carregam no coração encobre tudo isso e muito mais. Essas pessoas são discípulas de Cristo e buscam segui-lo cada uma a seu modo. Mesmo caindo e levantando não desistem, não “entregam os pontos”.


    Santo é gente decente, gente boa, que procura ser competente no que faz e que o realiza com amor. É um cristão de “elite”, um homem ou uma mulher que busca ser diferente da maioria, ou seja, da turma do “mais ou menos”. O cristão que pretende ser santo, apesar de ser como qualquer um de nós, está mais próximo a Jesus, assemelha-se a Ele.


    Dentro desse grupo de cristãos santos, no entanto, existem subgrupos. Há cristãos iniciantes, outros que rezam e lutam há mais tempo, e por isso têm mais prática na vida espiritual, porém, ninguém poderá dizer que é perfeito e que já chegou ao auge ao ponto de parar de evoluir. O processo para alcançar uma vida cristã exige tempo para incorporar, aos poucos, Cristo na vida de cada um.


    Deus conhece e valoriza as lutas e a boa vontade de todos. Ele vê o coração. A proposta para sermos santos, cristãos de qualidade, cristãos de elite, partiu de Jesus: “Sede, portanto, perfeitos como o vosso Pai celeste é perfeito” (Mt 5,48).


    O cristão, o homem de Deus, é feliz mesmo em meio aos problemas comuns da vida. Cultiva o bom humor quando algo da errado, evita aborrecer os outros, é uma pessoa alegre, caridosa, empenhada nas pastorais e na comunidade. Sua fé lhe proporciona tudo isso. No entanto, ele não se conforma com o mal, reage, toma atitude.


    Na Bíblia, pessoas assim são chamadas de filhos de Deus, justos ou santos, pessoas especiais para Deus e para os homens.


    Ser santo é a cada dia assemelhar-se mais a Cristo, é procurar repetir hoje a experiência de vida e os atos de Jesus na Palestina, é continuar a construção do seu reino em substituição à violência, ao egoísmo, aos crimes e guerras e outras realidades que fazem o homem sofrer. Aqueles que agem assim são homens e mulheres que, “Escrevem o Evangelho com a própria vida”, como disse certa vez a fundadora do movimento dos Focolares, Chiara Lubich.


    Cristo mostrou ao mundo a face de Deus, seu Pai, repleto de misericórdia e compaixão pelos homens, assim como Ele mesmo era pelos pobres e fracos. Jesus deixou o Espírito Santo, seu espírito, conosco. Ser assim é ser santo, um santo humano, que sentiu em si a fraqueza e, por isso, tem condições de entender e perdoar.


    Jesus foi plenamente homem, pois experimentou em si a fraqueza, chorou e gritou a Deus diante da dor imensa. Viveu o humano sem ceder ao pecado do qual o mundo está cheio.


    Em se tratando da busca pela santidade realizada pelo cristão – homens e mulheres discípulos de Jesus – não é preciso ser menos humano para ser santo. Jesus foi humano. Quando se diz que certa pessoa é humana significa que é boa, compreende o irmão, porque é fraca como ele.


    Assim como Jesus, também temos condições de mostrar aos homens o rosto misericordioso de Deus refletido em nós. “O mundo precisa de gente que reflete a luz de Deus e a irradia sobre os outros”, disse o papa São Leão Magno.


    



    A proposta de Jesus, o santo de Deus


    Jesus é a revelação do Pai. Ele estava com Deus antes de vir a terra, sabia quem era Ele e o apresentou a nós. A partir dessa revelação de Jesus, tomamos conhecimento de que Deus é amor, misericórdia e cheio de bondade como um pai, Abba, como se diz em hebraico. Logo, Ele não leva em conta os defeitos e as maldades dos homens, seus filhos, se eles procuram a Deus e querem mudar de vida.


    Cristo traz consigo uma proposta: criar na terra uma comunidade de pessoas que desejam o bem uma das outras, respeitem-se e unam-se como amigas. Nessa comunidade não haverá lugar para o egoísmo, a morte e tudo o que prejudica o outro. Na comunidade cristã, homens e Deus vivem juntos. Nela Deus é nosso Pai, Jesus, nosso irmão, e o Espírito Santo, a presença dos dois em nós. Assim, o Deus de Jesus Cristo é como uma família, uma comunidade onde há um Pai, um Filho e o Espírito Santo. O Filho encarnou, isto é, tornou-se homem como nós. Nasceu e viveu na terra da Palestina e recebeu o nome de Jesus, que significa “salvador, aquele que salva”.


    A Igreja, a comunidade dos cristãos, é chamada de “comunhão dos santos”. Ela se oferece, como Cristo, num sacrifício santo a Deus pelos homens. É assim que o cristão participa dos sofrimentos e da vida de Cristo. O projeto de Cristo é santificar, orientar para Deus toda a criação, restaurar tudo em Cristo no amor. Se o homem tem amor de fato, ama e respeita a natureza, a vida de todos torna-se melhor.


    Deus é amor. Disse certa vez Santo Agostinho que não se conhece Deus pela razão, mas pelo coração, pelo amor. Esse sentimento atrai, encanta, faz as pessoas se aproximarem, promove a união. Onde há amor verdadeiro, ali está Deus.


    Não se entende o Evangelho com os velhos esquemas racionalistas ou legalistas, que insistem na importância das leis. Quem tem amor no coração não precisa de leis. A forma mais elevada de amor é o amor-doação, amor sem interesses, sem espera de recompensa, apenas amor, como o amor de Deus, que, mal comparando, é semelhante ao amor materno.


    O amor é exigente. O amor mostrado por Cristo é aquele que se sacrifica pelo outro, sendo capaz de lavar-lhe os pés e morrer por ele. Foi o que fez Jesus. Um amor assim nunca será esquecido, estará sempre vivo, proporcionando uma felicidade sem igual. É uma felicidade única, uma maneira muito profunda de realização, de sentir-se bem. “Eu quero ver a Deus e sei que para isso é preciso morrer. Neste caso, eu morro, mas entro para a vida”, disse Santa Teresa d’Ávila. O homem que busca a Jesus carrega em si os mesmos sentimentos do Mestre.


    Para alcançar a santidade é preciso ser fiel a Cristo e aprender a amar como Ele amou. É necessário esforço humano, pois Deus não salva o homem sem que ele participe. A santidade do reino de Deus não depende somente Dele nem só do esforço humano pelo Reino.


    



    O Evangelho no exemplo de Cristo


    No início dos tempos, bem antes da vinda de Jesus, os homens tiveram medo de Deus. Mais tarde, o povo hebreu compreendeu que Javé era uma bênção, a bênção de Deus, o Senhor se revelando aos homens.


    Naquele momento Javé vivia e caminhava com o seu povo (cf.Ex 33,12-17; Ez 1,1-17), que guardava e santificava o sábado como forma de celebrar a Páscoa, tornar presente a libertação de Deus e ter um dia para a oração e o descanso dos trabalhos.


    O Senhor constituiu para si um povo que devia ser especial, santo. “Sede santos, porque eu, o Senhor vosso Deus, sou santo” (Lv 19,2). No Novo Testamento, a santidade é apresentada como condição especial e exclusiva de Deus e das coisas de Deus. Nele está a fonte, Dele vem tudo que é santo. Ele quer comunicar às criaturas sua santidade, sua pureza, por meio de seu Espírito, o Espírito Santo.


    Na primeira Carta aos Coríntios, São Paulo fornece uma pista muito concreta para a santidade. Apesar das divisões internas, dos escândalos na comunidade, das dúvidas sobre a doutrina e conduta negativa, São Paulo exorta aquele povo a ser santo, a olhar os homens com o olhar de Deus, a serem homens de comunhão. O apóstolo revela que ser discípulo de Jesus é seguir o exemplo de Cristo crucificado, sem se importar em sacrificar-se pelos outros, assim como o Mestre, que morreu por nós para que alcançássemos a vida. Ser santo é sacrificar-se pelo próximo, e apesar disso parecer um absurdo para o mundo, é a sabedoria de Deus o caminho para ser feliz.


    Somos cooperadores de Deus na construção de um mundo novo, portanto um trabalho que exige sofrimento. Paulo em suas cartas expõe as fadigas, as injúrias, a fome, a sede e a nudez que ele mesmo sofreu por amor àqueles que evangelizou. Mas mesmo depois de passar por tudo isso, sentia-se feliz como um pai: “Eu vos gerei em Cristo”. Assim, ensina os coríntios a superar as diferenças e colocar os próprios dons e carismas a serviço dos outros.


    O apóstolo lembra que Jesus é a cabeça do corpo da Igreja e os cristãos, seus membros (cf. 1Cor 12ss.). Deus concede ao seu povo a participação em sua vida por meio da santidade (cf. At 19,5-6). A mesma vida que corre em Cristo, cabeça da Igreja, corre em todo o corpo. Somos, assim, diferentes faces de Cristo, meio pelo qual ele intercede na vida dos homens mediante os nossos diversos carismas.


    Para São Paulo, todos os cristãos podem ser chamados de santo, como muitas vezes os chamou em seu discurso. No entanto, muitas pessoas ainda reduzem santo a um antigo conceito: um homem capaz de realizar milagres, um misto de anjo e homem, um ser totalmente distante da nossa realidade. A Igreja destaca alguns homens e mulheres santos, canonizando-os, mas é a mínima parte dentre tantos outros.


    Sabemos que a santidade só é possível com gente que sabe servir. No mundo em que vivemos, em meio à falsidade e egoísmo, apenas conseguiremos reverter a situação desse modo. Felizmente, somos o povo da esperança, que acredita na vinda de algo novo. Lutamos ao lado de Deus com a certeza da vitória.


    



    É Deus que santifica, mas o homem participa


    Há dois modos de pensamento entre os cristãos. O primeiro acredita que tudo depende única e exclusivamente de Deus; o segundo acredita que tudo depende do homem, uma vez que Deus confiou a ele o seu poder de agir. Na realidade, para que algo aconteça tudo depende da ação dos dois.


    O profeta Jeremias dizia: “Maldito o homem que confia no ser humano, que na carne busca a sua força e afasta do Senhor seu coração”. Os homens que confiaram só em si mesmos hoje são criaturas sem esperança. A eles escapam as realidades mais profundas, como a confiança em Deus, e acabam constatando que, de fato, o homem não merece confiança.


    É Deus que dá a força, a luz, a possibilidade de superação para que o homem seja um homem novo em Cristo. Nele está o significado para que a vida humana torne-se possível e encontre o sentido para sua existência. Contudo, não se pode esperar apenas pela ação de Deus. Ele quis fazer uma aliança conosco, quis necessitar dos homens, logo cada um deve fazer a sua parte. Para ilustrar essa relação, citemos a história de um menino de cinco anos. Esse menino deveria se submeter a um tratamento no qual tomaria Benzetacil por vários meses para a cura de sua doença. A mãe disse a ele que se rezasse o terço com ela todos os dias, ele sararia e não precisaria mais do remédio. Depois de um dia, o menino, revoltado, disse que não iria tomar aquela injeção dolorida e que Deus não existia, pois ele já deveria ter sarado. É dessa forma que o homem se comporta quando acha que tudo depende apenas de Deus e não faz a sua parte até o fim.
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